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Ata nº 2.314, de 05 de março de 2018. 

05ª Sessão Ordinária 

Aos cinco dias do mês de março de dois mil e dezoito, às dezenove horas no 

Plenário Pedro Lucas, reuniram-se os Vereadores sob a Presidência do 

Vereador Irineu Feier e secretariado pelo Vereador Ilário Relásio Bringmann. O 

presidente saudou os presentes nominalmente. O momento espiritual foi feito 

pelo Chefe de Secretaria Claudio Hack. O presidente colocou em discussão e 

votação as atas números; 2.311, referente a Audiência Pública para avaliação 

das metas fiscais do 3º quadrimestre de 2017 do Poder Executivo; 2.312, 

referente a apresentação do relatório financeiro do 3º quadrimestre de 2017 da 

Secretária Municipal de Saúde e Assistência Social; e 2.313, referente a 4ª 

Sessão Ordinária de 26.02.2018, sendo todas aprovadas por unanimidade. O 

presidente informou que falta documentos que devem ser anexados ao Projeto 

de Lei Municipal 3.586, com isso não haverá votação de projetos, pois a pauta 

está trancada.  

NA MATÉRIA DE EXPEDIENTE 

Convite do Grupo Gambá Lamba para a 15ª Trilha Cidade Verde; 

Requerimento da Comissão de Orçamento, solicitando comparecimento nesta 

Câmara da Servidora Pública Municipal Sra. Evandréia Vieira Lopes, 

responsável pelo setor de Licitações do Município.  

NO HORÁRIO DE EXPEDIENTE 

A VEREADORA MARISA DA ROSA AZEVEDO saudou os presentes. Inicia 

explanando o motivo pelo qual o projeto de lei 3.586 que deu entrada nesta 

Casa em 30 de novembro de 2017 e Dispõe sobre o Plano Municipal de Saúde 

para o quadriênio de 2018-2020, ela explica que foi realizada audiência pública 

para discussão deste projeto que apresentou vários erros os quais foram 

solicitados que fossem corrigidos, além de serem anexados todos os 

documentos necessários e que estavam faltando, o ultimo documento a ser 

anexado e que está sendo aguardado é a Portaria de nomeação do Conselho 

Municipal de Saúde atual, ou seja, na falta desse documento não é possível 

votar o projeto de lei que consequentemente trancou a pauta do restante das 

votações, ela cita que em todos os seus mandatos como Vereadora jamais 



2 
 

houve trancamento de pauta. Comunica que a passarela da Luterana, 

localizada na Rua Carlos Robinson está com tabuas soltas, referindo que 

nesse local transitam muitas motocicletas com isso as tabuas soltam-se com 

mais frequência, comentando que se a passarela fosse utilizada somente por 

pedestres e ciclista o problema praticamente não existiria, portanto diante do 

exposto ela solicita uma manutenção em caráter de urgência no local. Ainda 

sobre o assunto manutenções, ela refere que já é conhecimento de todos de 

que foram retiradas as proteções de um dos lados dos decks, no entendimento 

dela os decks precisam ser interditados em decorrência disso, pois para quem 

desce a ponta Santa Maria no centro sentido Prefeitura  irá perceber que uma 

parte dos decks está despencando, enfatizando que existe um grande risco de 

acidentes no local, visto que alguém pode sofrer uma queda e a altura é 

consideravelmente alta, solicitando portanto a interdição com urgência do local. 

Registra o investimento feito pela RGE no Município para famílias de baixa 

renda, em que foram distribuídas 768 (setecentas e sessenta e oito) lâmpadas 

de LED sendo investidos o valor de R$24.700,00 (vinte e quatro mil e 

setecentos reais), ressaltando que muitos podem “achar” um valor irrisório, mas 

que isso proporcionou para essas famílias uma grande economia na conta de 

luz e uma iluminação mais eficiente. Comunica o lançamento do edital do 

Concursos Público da Prefeitura Municipal na semana passada, mas diz ter 

estranhado que o edital não comtempla vagas para o cargo de servente, ela diz 

que está atrás de uma resposta para isso, pois é sabedora de que se cogita a 

possibilidade de terceirização da classe, cita que ainda existem várias 

serventes concursadas no exercício das suas atividades, ainda sobre o edital, 

ela cita que a maioria dos cargos oferecidos no edital preveem cargo reserva, 

enfatiza ainda que espera que a empresa vencedora do processo de licitação 

para promoção do concurso saiba como realiza-lo, visto que os valores 

oferecidos pela LEGALLE concursos, foi muito inferior aos oferecidos pelas 

outras empresas, referindo que todos são sabedores de que muitas vezes 

passar pelo processo de licitação não representa sinônimo de qualidade, ou 

seja, pode apresentar problemas no decorrer do processo seletivo e já 

identifica que o próprio edital de divulgação já apresenta problemas algumas 
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partes estão muito mal redigidas e não são claras o suficiente, ela 

particularmente espera que nenhum problema seja encontrado até porque 

existem muitas pessoas aguardando pela realização desse. Aproveita o 

momento para parabenizar a colega Vereadora Oneide, em razão da 

comemoração do “Dia Internacional das Mulheres” que ocorre na próxima 

quinta-feira 08 de março, assim como todas as esposas dos Colegas 

Vereadores, a Assessora jurídica Lucimara Zanatta, a Oficial Legislativa 

funcionária Elisa que não está no momento, enfatizando que o dia das 

mulheres é todo dia, mas que o dia 08 de março é um momento de reflexão 

sobre as conquistas das mulheres, festejar, ela reflete que hoje em dia em Três 

Coroas 95% das causas sociais do Município são lideradas por mulheres, 

enfatizando a importância de se avançar cada dia mais conquistando novos 

espaços o século XXI é realmente das mulheres sempre para dividir espaços e 

responsabilidades com os homens, todavia ela reforça que a liderança das 

mulheres é diferente das dos homens, desejando as mulheres tudo de bom e 

que todas permitam-se viver a vida e seguir adianta em suas conquistas, até 

porque apesar de estarmos no século XXI ela refere que as mulheres 

continuam exercendo dupla jornada trabalham, estudam e cuidam do lar, essa 

é realmente uma força inigualável que a mulher tem, a Vereadora reforça as 

parabenizações as mulheres, reiterando que todas precisam viver a vida 

porque o melhor momento da vida de todos é o momento presente, pois o dia 

de amanhã ninguém sabe como vai ser. Registra com tristeza o falecimento da 

munícipe Lurdes Galle lamentando profundamente pois a Igreja Católica perde 

uma das suas grandes lideranças comunitárias, a Vereadora refere que ela 

dedicou-se por mais de 30 anos a comunidade fazendo dessa a sua segunda 

casa, ela merece ser citada hoje nessa Câmara, porque se as mulheres 

abraçam os desafios da Comunidade a Sra. Lurdes foi um grande exemplo 

para a comunidade católica enfatizando que quem vive a comunidade católica 

sabe disso, uma mulher que sempre soube ser uma liderança ao modo dela 

afirmando com absoluta certeza que toda a comunidade católica sentirá muita 

falta da Sra. Lurdes, registrando então com tremendo pesar o retorno da Sra. 

Lurdes para o caminho do Senhor, pois a Vereadora tem certeza que ela está 
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no reino dos céus, por todo o trabalho dedicado não só a comunidade católica 

mais todas as outras entidades da qual ela fazia parte. Agradece a presença de 

todos, renovando o convite para que voltem sempre.  

O VEREADOR PEDRO SENIR FARENCENA saudou os presentes. 

Primeiramente ele deseja explanar sobre uma cobrança que recebeu por parte 

dos munícipes moradores dos bairros centro e águas brancas, referente aos 

passeios públicas nas ruas o que ele considera um grave problema, 

identificando que as crianças são as mais prejudicadas, pois elas precisam 

caminhar pelas ruas nos locais em que não há calçadas deixando os pais muito 

preocupados porque o transito hoje é muito perigoso, acrescenta ainda que as 

reclamações vieram também de pessoas que possuem comércios na parte 

central do Município, o Vereador relembra que essa é uma demanda antiga 

que os eles sempre a retomam como pauta nessa Câmara sempre cobrando 

do Poder Pública uma solução para esse problema, pois como todos sabem as 

calçadas são de responsabilidade dos moradores/proprietários, salientando 

que a prefeitura tem o dever de comunicar, solicitar e notificar esses 

proprietários para que eles construam suas calçadas, relembra que os 

Vereadores já pediram para a fiscal da Prefeitura que essa fizesse uma 

notificação dando de pelos um ano para que os moradores façam suas 

calçadas e que após esse prazo faça-se cumprir a lei, inclusive com 

pagamento de multa sugerindo ele que esse valor seja proporcional ao valor da 

construção do passeio público (calçada), pois na opinião dele é inadmissível as 

ruas permanecerem no estado em que se encontram, enfatizando que as ruas 

já são estreitas e calçadas não apresentam continuidade sendo interrompidas 

em vários trechos por acumulo de terra, buracos e outras razões, enfatizando 

que essas notificações precisam ser feitas, as obras de construção das 

calçadas por parte dos munícipes precisa ser cobrado. Outra questão da qual 

eles vem sendo cobrados é em relação aos alunos dos loteamentos Semaco e 

Leuck, explicando que as crianças precisam vir à pé e sozinhas pela beira das 

margens da ERS115  para chegarem até as escolas, relembra que já foi pedido 

nessa Câmara que fosse feito uma espécie de “corredor” onde essas crianças 

pudessem transitar com menor risco sem que “invadissem” os limites da ERS, 
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identificando que a grande maioria dos pais precisam trabalhar e não 

conseguem acompanhar essas crianças até as escolas, deixando lançada essa 

preocupação e solicitando que o Poder Executivo fizesse um projeto de 

planejamento em cima dessa questão, além de realizar uma cobrança em 

formato de notificação aos proprietários com relação as calçadas, pois a lei 

precisa ser cumprida ou a cidade seguirá do jeito que está e com todos estes 

entraves que geram tanta preocupação, cita um caso ocorrido na Rua: Paulo 

Petry em que uma obra realizada pela Prefeitura Municipal que acabou por 

dificultar o acesso de um morador que possui problemas de locomoção, ocorre 

que o trecho já é estreito e as obras que deveriam ser de melhoria acabaram 

piorando a situação, diante disso ele pede que sejam refeitas essas obras para 

que a rua volte a ficar transitável. Ele retoma um assunto recorrente na Casa, 

na gestão da administração passada o mural de publicações foi levado para o 

segundo piso do prédio da administração, onde permanece até hoje, o 

Vereador chama atenção para o fato de que, tanto na gestão passada quanto 

nessa foi solicitado que o mural das publicações oficiais retornasse para o piso 

inferior (térreo) dando assim acesso livre a todos os munícipes, mas por 

questões até hoje não esclarecidas a solicitação não foi atendida, ele ressalta 

que é necessário facilitar as questões públicas o acesso das pessoas as 

informações, reiterando a solicitação para que a atual administração traga o 

mural de publicações oficiais para o piso térreo do prédio administrativo, 

atendendo assim a uma demanda que a população requer diariamente. 

Agradece a presença, desejando uma ótima semana a todos.  

    NA TRIBUNA DO POVO 

O Sr. Algacir Lemos, veio falar sobre “a utilização de via pública de forma 

irregular”. 

Com a palavra, o Sr. Algacir Lemos saudou os presentes. Inicia agradecendo 

pelo espaço concedido a ele para o uso da tribuna do povo, ele é morador do 

Município a 3 anos e 2 meses e diz ter-se surpreendido com algumas situações 

das quais ele poderia elencar várias, mas irá deter-se a uma em especifico a 

qual ele inclusive possui fotos e documentos, ele explica que essa situação não 

de agora que já ocorre desde a administração passada sempre com o intuito de 
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resolver um problema que está ocorrendo entre a Rua:  Tijucas com a Avenida: 

Davi Breyer, ela explana que existe uma mecânica no local que funciona a céu 

aberto na qual se encontra um caminhão parado a dois anos e meio, explica 

que o “pessoal” da saúde passa periodicamente pelas redondezas para 

verificar os pátios das pessoas, porém no local encontra-se esse caminhão que 

já está inclusive com mato por cima, ele cita que já esteve por várias ocasiões 

na Prefeitura, inclusive possui uma notificação sobre o assunto, mas 

infelizmente o problema persiste, diz que a sua preocupação é particular 

porque ele é morador no local, mas ressalta que essa vai além, referindo que 

faz esse acompanhamento pelo bem de toda a população do bairro citando que 

no local existem muitas crianças e essas costumam andar de bicicleta pelo 

local explicando que existem também os carros que ficam estacionados, nos 

finais de semana chegam a ter quatro/cinco carros estacionados no local nos 

quais os serviços estão sendo feitos, como por exemplo lixados e pintados, ele 

diz que refere ter-se surpreendido porque em 09 de abril de 2015 ele participou 

de uma reunião ocorrida no Centro Municipal do Idoso, em que a UFRGS – 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul apresentou um estudo para a 

modificação do plano diretor do Município, o munícipe refere que a 

apresentação foi maravilhosa, o plano estava todo em 3D e foi muito bem 

elaborado e explicado acrescentando que ele ficou muito satisfeito com aquilo, 

surpreendendo-se com o valor pago pela Prefeitura Municipal por tudo aquilo 

que estava sendo exposto ali, todavia ele não viu nenhum resultado disso 

sendo que o exposto ali seria a solução para o problema dele e para tantos 

outros que a cidade tem, diante do exposto ele pede encarecidamente que os 

Vereadores que os representam, representam os cidadãos que pagam seus 

impostos quitam suas obrigações, e diz que o direito dele está sendo afetado 

quando o outro vem e o sobrepõe, relatando que assim como o dele existem 

vários casos assim na cidade, diz que esse caso especifico que ele traz a 

público é apenas um mais que existem vários, referenciando a pracinha de 

recreação próximo aos bombeiros que está totalmente deteriorada, por isso ele 

está aqui como cidadão preocupado com a cidade, preocupado em ajudar a 
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cidade de um modo geral. Encerra agradecendo a atenção de todos 

acrescentando que conta com todos na solução desse problema.   

    RESPOSTA A TRIBUNA DO POVO 

A Vereadora Marisa da Rosa Azevedo; inicia declarando que o munícipe tem 

total fundamento na sua reclamação, pois ela acredita que a fiscalização da 

prefeitura esteja sendo atuante inclusive já esteve no local para notificar o 

proprietário porém isso ocorreu apenas uma vez, ela acredita que quando 

passa-se a cobrar multas, ou seja, “pesar no bolso” é a melhor forma de 

“educar”, pois aqueles que tem serviço de oficina precisam ter espaços dentro 

dos seus pátios para realizar os serviços, ela ainda alerta que não é só ali, que 

existem ainda outros locais no centro do Município que também trabalham de 

forma irregular, citando inclusive um exemplo presenciado por ela no último 

domingo de manhã em que haviam oito carros estacionados na rua, carros que 

estavam sob os serviços de oficina, carros praticamente depenados, um deles 

criando mato, refere ainda que é sabedora de que a Prefeitura já fez a 

notificação, pois inclusive foi ela própria quem fez a queixa na época, mas 

infelizmente não há o cumprimento, cita ainda que esses veículos acabam 

atrapalhando o transito muitas vezes interferindo na visualização da via 

colocando a vida de outras pessoas em risco, ela refere que isso sempre foi 

cobrado nessa Casa Legislativa, mas infelizmente os Vereadores só possuem 

o poder de cobrar não tendo poder de execução, ela diz que na realidade está 

faltando uma maior fiscalização por parte da Prefeitura Municipal deixando 

claro que isso não vem de agora que já vinha faltando nas gestões anteriores, 

mas que em certos fatos que vem ocorrendo na cidade, como as calçadas e 

outros exemplos que veem sendo sempre demandados nessa Câmara, apesar 

de ela ser sabedora de que vários foram notificados, mas infelizmente não 

fizeram cumprir as notificações, reafirmando que a reclamação do munícipe é 

procedente e afirmando que eles irão cobrar um fiscalização mais rígida por 

parte da Prefeitura, pois as oficinas precisam ter espaço específicos, pátios em 

que os carros possam permanecer e não ocupar a via pública, explicando que 

antigamente nos loteamentos populares era proibida a instalação de oficinas, 

justamente pelo fato das ruas serem estreitas mais depois foi permitido, todavia 
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ela encerra afirmando que a demanda solicitada pelo munícipe será atendida, 

visto que eles sempre cobraram isso.  

Resposta do SR. Algacir; ele tem em mãos a notificação extrajudicial feita a tal 

oficina que funciona na sua rua, e isso já tem exatamente um ano, porém nada 

foi resolvido, citando que existe a lei municipal nº 2.517 de 15 de maio de 2006, 

que é muito clara em relação a isso, em que diz; “veículos comprovadamente 

abandonados ou objetos depositados em passeios, vias, logradouros que 

excederem o período de 15 dias serão automaticamente recolhidos ficando sob 

guarda do Poder Público Municipal”, reiterando que isso o preocupa muito, pois 

já está criando mato em cima do caminhão abandonado em sua rua, ele diz 

que entende que todo mundo precisa trabalhar, isso é um fato, pois a economia 

gira em torno do trabalho de cada um no seu dia-dia, mas isso precisa ser feito 

de forma legal, citando que ele vem de uma educação em que as coisas 

precisam ser feitas de forma legal, quando ele mudou a sua empresa para o 

Município lembra que levou 90 dias para reiniciar os trabalhos justamente para 

iniciar com tudo dentro da legalidade, portanto assim como ele está procurando 

sempre trabalhar dentro da legalidade, espera que todos a sua volta assim 

também o façam, enfatizando que já cobrou isso, indo a todos os outros 

lugares recorrendo a outros órgãos como Ministério Público e demais, pois a 

sua última “cartada” em Três Coroas está sendo aqui na Câmara de 

Vereadores, citando que ficou muito surpresa negativamente quando soube 

que o caminhão da Prefeitura trabalha com pessoas em cima das carrocerias 

dos caminhões, ele cita que isso só se vê no interior do nordeste e que ele 

ficou extremamente envergonhado, sentindo-se no dever de relatar essas 

coisas para que elas melhorem, pois acredita que é possível melhorar.   

O Vereador Pedro Senir Farencena; cumprimenta o munícipe elogiando-o pelo 

tema escolhido, e declarando que eles são sabedores de que a cidade 

apresenta vários problemas no trânsito, referendo os passeios públicos como 

um deles, citando que os comércios locais interrompem os passeios públicos 

com seus produtos, ou com meses e cadeiras sendo que esses locais 

devieram servir apenas para passagem das pessoas, enfatiza que a 

fiscalização precisa ser mais enfática e que ele é apoiador da reivindicação do 
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munícipe, referindo que a atitude do munícipe é louvável e que eles seguiram 

exigindo uma maior ênfase nas fiscalizações.  

AS CONSIDERAÇÕES FINAIS DO PRESIDENTE; agradece a presença e 

explanação do munícipe Sr. Algacir Lemos, e ele tem certeza de que todos os 

colegas Vereadores já fizeram essa cobrança junto ao Poder Público, eles 

veem reiterando com frequência que essa fiscalização funcione de maneira 

adequada, não só na questão dos veículos abandonados que é um problema  

de outros bairros também, mas também a limpeza das vias públicas que muitas 

vezes estão intransitáveis, declarando com absoluta certeza que eles cobraram 

que a lei que já existe seja cumprida. Avisa a todos que na próxima Sessão 

Ordinário do dia 12 de março será feito um momento alusivo em homenagem 

ao “Dia Internacional da Mulher”, e pede a todos os Colegas que estes 

estendam o convite para toda a comunidade. Informa também que na próxima 

quarta-feira dia 07 de março haverá nas dependências do Plenário Pedro 

Lucas, uma reunião às 18:30min, em que a pauta será a questão dos animais 

de rua.  

NA ORDEM DO DIA 

O Presidente informou que não haverá votação de pauta na Ordem do Dia, 

pois ela está trancada, devido à falta de documentação, mais precisamente a 

Portaria de Nomeação do Conselho Municipal de Saúde, que deve ser anexada 

ao Projeto de Lei Municipal nº 3.586. Não havendo mais nada a tratar o 

presidente convidou a todos para virem à próxima Sessão Ordinária dia 

12.03.2018, às 19:00h, e encerrou está Sessão Ordinária. Três Coroas/RS, 05 

de março de 2018.          

 

 


